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Visitantes percorrem vários ambientes do Municipal, ouvindo histórias e cantando marchinhas e sambas: viagem no tempo 

Monitores usam fantasias para recordar os carnavais do Rio de Janeiro

BETE NOGUEIRA

betenogueira2@gmail.com

O Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro realiza ama-
nhã sua visita teatralizada 
especial de Carnaval. Guia-
do por monitores fantasia-
dos, o programa Theatro 
Municipal Relembra os Car-
navais leva crianças e adul-
tos para conhecer a evolução 
da festa popular desde o fim 
do século XIX, cujas mudan-
ças tiveram como cenário a 
região da Cinelândia e da 
Avenida Rio Branco, onde 
está localizado o teatro. 

Por ali passaram desfiles 
de ranchos, de grandes so-
ciedades e dos cordões, que 
mais tarde viraram os blo-
cos. Além de ouvir histórias, 
os visitantes serão convida-
dos a cantarolar marchinhas 
e sambas, durante o trajeto 
entre os ambientes do teatro.

Este é o segundo ano da 
visita especial de Carnaval. 
A primeira experiência foi 
realizada em 2015, no Dia 
das Crianças, e teve boa 
aceitação do público. 

Atualmente, o programa 
é apresentado nas duas da-
tas, mas pode ser estendido 
ao longo deste ano. O gran-
de cicerone desse passeio no 
tempo é o narrador caracte-
rizado como o escritor João 

Theatro Municipal do Rio 
relembra antigos carnavais 

CULTURA POPULAR | Visita guiada especial será aberta ao público amanhã 

Clarice Castro

Júlia Rónai 

Tour conta a evolução 
da festa desde o fi m do 

século XIX na região 
central da cidade

do Rio (1881-1921), que imor-
talizou os costumes e festas 
dos cariocas transformando 
em crônicas o que ele via nas 
ruas da cidade.  

 – Falamos da tradição das 
festas, retomamos a história 
da cidade e dos carnavais do 

início do século, incluindo o 
Theatro Municipal. As pes-
soas ficam encantadas ao 
cantar as marchinhas, fa-
zem perguntas sobre a época 
dos grandes bailes. E escolhi 
João do Rio para ciceronear 
por ele ter vivido no início 

do século XX. Ele viu o The-
atro Municipal ser inaugu-
rado, fez parte da história do 
Rio e vivenciou as folias de 
rua – explicou a coordena-
dora de Projetos Especiais 
e Educativos do Municipal, 
Bruna de Carvalho.

Últimas apresentações: Amanhã, às 11h e às 13h
Theatro Municipal do Rio de Janeiro
Entrada pela Av. Treze de Maio, esquina com a Rua Evaristo da Veiga, Cinelândia
Preços: 

Inteira – R$ 20
Meia-entrada – R$ 10

Número máximo de visitantes por grupo: 50 pessoas
Duração: 1h30
Informações: 2332-9191
Vendas na bilheteria

Confi ra o roteiro 
do passeio

O percurso começa pelo 
Salão Assyrio, onde os anfi-
triões fazem uma breve in-
trodução e conduzem os vi-
sitantes ao foyer do Balcão 
Nobre, espaço que abriga o 
piano de Chiquinha Gonza-
ga, que integra o acervo do 
Theatro Municipal. Ali fi-
cam sabendo, entre outras 
coisas, que foi esta composi-
tora quem inventou o gênero 
marchinha ao criar a canção 
Ó Abre Alas. 

Na sequência, todos são 
acompanhados até a varan-
da Rio Branco, área aberta 
para a avenida, onde ouvem 
sobre os desfiles do corso –
com foliões fantasiados pas-
sando, inicialmente, sobre 
carruagens enfeitadas alego-
ricamente e depois sobre ca-
lhambeques conversíveis – e 
também sobre as batalhas de 
confetes, esguichos de água 
e de lança-perfumes, quan-
do os veículos se cruzavam 
perto da Avenida Beira-Mar,
sobre os desfiles como o do 
Cordão da Bola Preta, que 
aconteceu pela primeira vez 
em 1918. 

SALA DE ESPETÁCULOS
Mais adiante, todos são le-

vados até a Sala de Espetácu-
los, onde eram realizados os 
Bailes de Gala entre os anos 
1950 e meados de 1970. O tour 
termina na área externa, no 
Boulevard da Avenida Treze 
de Maio, com uma surpresa 
para os visitantes.

Serviço
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